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MAIS PESSIMISMO DO QÜE REALIDADE
Alexandre CB ITTO

E’ verdade que a guerra cortou quasi que totalmente o 
intercâmbio entre as americas e a europa. E dessas cir­
cunstancias originou-se uma incerteza e desconíiança de re­
lação comercial que mui pessimisticamente a classificamos 
com o alarmante vocábulo de crise. E por todos os efeitos 
deve ser crise, não obstante, hoje, o Brasil ser o principal 
exportador do mundo.

Escapa-nos da lembrança que o intercâmbio antes ha­
vido com a Europa, agora è largamente recompensado com 
as transações inter-americanas.

Em crise devem falar seriamente os paizes cuja produ­
ção geral já não tem mais lugar em suas terras, atingiram 
o nivel máximo. Os paizes que dentro dos quais a colheita 
de cogumelos, morangos e outras cousas que os valham pe­
sam assustadoramente na balança da sua economia.

Mas para o Brasil, país ainda não milenar e de rique­
zas de um futuro incalculável, as guerras e as revoluções, 
por enquanto, não passam de acontecimentos passageiros, 
rápidos como as enchentes dos rios e que logo nos primei­
ros dias de bom tempo as aguas descem para o leito, to­
mando o curso calmo e continuo.

A esses curtos espaços de tempo, mais de duvidas do 
que paralização, que chamamos crises assustadoras.

Odiernamente, o Brasil produz, em larga escala, assu- 
car, algodão, cafò, gado e outros produtos de explorações 
menores, E uma vez, qualquer íenomeno interfira nos pre­
ços de nossas espectativas, eis que levantamos alardes co­
mo se o Brasil possuísse terras e recursos exclusivamente 
para produzir assucar, café. algodão e gado.

Hoje, o mundo necessita dos recursos economicos bra­
sileiros e se a sua produção abarrotassem os mercados con­
sumidores, os nossos produtores haveríam então de procu­
rar novas vias, como por exemplo fosse a exploração da lã, 
peles etc., que para isso e demais atividades temos espaço 
e bom senso.

Assim, analizando os fatos tais como manda a lógica, 
falarmos em crises assustadoras é mais pessimismo do que 
realidade.

Decreto N. 12-595, de 
18 de Março de 1942
(Regula 0 horário de ven­
da de gasolina no Esta­
do de Sáo Paulo)

0 Interventor Federal 
no Estado de São Paulo, 
usando de suas atribui­
ções, e atendendo ao que 
lhe representou o Conse­
lho Nacional de Petróleo,

d e c r e t a :
O horárioArtigo 1®.

para a 'venda de gasoli­
na no território do Estado 
de São Paulo, fica limi­
tado ao periodo das sete 
às dezenove horas nos 
dias úteis, sendo proibi­
da a venda do produto 
nos domingos e nos dias 
feriados’ que não antece­
derem ou sucederem aos 
domingos.

Artigo 2°. — Aos trans­
gressores do disposto no 
artigo anterior, vendedo­
res ou compradores, será 
imposta a multa de du­

zentos mil reis (ilOOSOOO), 
elevada ao dobro nas 
reincidências.

Artigo S'’. -  A fiscaliza­
ção do presente decreto 
incumbe, quer no munici- 
pio da Capital quer nos 
municípios do interior do 
Estado, aos funcionários 
designados pelos respec­
tivos Prefeitos, competin­
do a estes a imposição e 
a arrecadação da multa

prevista no artigo ante­
rior.

Artigo 4®.—U presente 
decreto entrará em vigor 
na data de sua publica­
ção, revogadas as dispo­
sições em contrário.

Palácio do Governo do 
Estado de São Paulo, aos 
18 de Março de 1942. aa) 
Fernando Costa — Paulo 
de Lima Corrêa e Abe­
lardo Vergueiro Cesar.

BALANCETE DA FESTA DE SÃO JO S È  REA- 
LISADA EM 19 DE MARÇO

RECEITA :
Resultado do cinema 
Oferta dos Padrinhos 
Esmola das missas 
Resto da lista do Estudante

DESPESAS:
Pago gratificação aos Padres de Botucatü
Pago Domingos Di Leio — Fogos
Pago Alvará de Policia
Pago Licença da Procissão
Pago Banda de Musica
Luz da Igreja
Aos Coroinhas
AO Napoleão

242ÍS000
608$000
112$000
50$000

1:012$000

Lençóis, 27 do março de 1942. 
Padre Salustio Rodrigues Machado

300$000
385$000
64$0G0
50$000

1Õ0$000
50$000
lõSOOG
10$000

1:024$0Ü0

Campanha em Pró! do 
HosDital N.S. da Piedade

A Comissão Hospitalar N.S. 
da Piedade, percorrendo no- 
vamenie a cidade, viu, mais 
desta vez, o seu trabalho co­
roado de exito.

0  povo compenetrando-se 
de que a construção do hos­
pital é um sério dever social 
e antes de tudo filantrópico, 
vae adrindo expontaneamente 
á bela e grandiosa campanha, 
constituindo-se desta maneira 
o fundo suficiente para levar 
a termo totaimente a impor­
tante obra.

E’ mais do que humano que 
se faça jús ao esforço da 
comissão neste nobre empre­
endimento, correspondendo

cada lençòense de acordo 
com as suas forças peculia­
res, erigindo, assim, o teste­
munho do seu entusiasmo, do 
seu ardor e espirito com pe-, 
netrado nos altos ideais de 
filantropia, que a posterida­
de reconhecerá sinoeramen- 
te grata pelas grandiosas e 
uteis façanhas de hoje.

As contribuições da sema­
na passada são des seguintes 
srs: Francisco Radicchi & Cia. 
1;000$00(); Donato Ciccone & 
Filhos, 1;000$000; Benedito de 
iviattos, õ()ü$000; Manoel Luiz 
Ferreira õOOSOOO; Antonio Lo- 
renzetti, 250$000; João Loren- 
zetíi, 250$000; Assad Feres, 
õüOSOüü; ínacio Abrâo, 250SOOO; 
Pedro Coneglian, 250$000; Gui- 
do Leda, lüüSOÜO; Pedro Afon­
so, 20$000.

P r .  A L E I X O  D E L M A N T O
DAS UNIVERSIDADES DE BOLONHA (ITALIA) E DO RIO DE JANEIRO 

lií A  I  O  ^  X    MEDICINA -  CIRURGIA -  DOENÇAS DOS OLHOS

Consultas e exames radioscòpicos gratuitos aos indigentes todas 
as terça-feiras, das 9 às 11 e das 15 ás 17 horas.

Iv  IV Ç  C> I  ^ ao Largo fronteiriço a Delegacia de Policia
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Aviso do “ 0 E’C0"
Avisamos os nossos a- 

migos e leitores que, em 
virtude dos feriados da 
«Semana Santa», «O E’- 
CO» não circulará no pro- 
ximo domingo dia õ de 
abril.

Uma Nova e Grandio­
sa Industria?

Ue fontes bem informa­
das, temos conhecimento 
que um sr. capitalista de 
larga projeção nas altas 
esferas da politica e so­
ciedade do Estado, pre­
tende instalar uma nova 
e grandiosa industria nes­
ta cidade.

Cuidado com o dia da 
Mentira

Quarta feira p. f. é 1®. 
de abril, o dia da mentira. 
Portanto, convem que o 
amigo leitor se precave- 
nha, não se deixando sur­
preender pelos clássicos 
empregadores de lorotas.

Horário Comercial
Dado ao abuso que se 

vem notando no fecha­
mento e abertura do co 
mercio, o sr. governador 
da cidade torna publico 
que 0 horário das casas 
comerciais deve ser rigo­
rosamente observada sob 
pena de multa.

Jornais e Kevistas
Do Departamento de 

Assistência ao Coopera- 
tivismo recebemos a 95 
e 96 publicações: «a pro­
videncia e o Credito A- 
gricula que se publicam 
nos mezes de outubro e 
novembro respetivaraen- 
te.

Â Semana Santa
Cora a procissão desta 

tarde, do senhor dos j'ms- 
sos, terão inicio as co­
memorações da Semana 
Santa, em l ençóis.

A Séde da A. A. L ea- 
çoense

Ha poucos dias, nos 
ambientes esportivos des­
ta cidade, comentava-se 
que a A. A. Lençoense a 
lugaria o prédio da es- 
tinta Sociedade Italiana 
para sua séde.

Entretanto, até ago­
ra, nada ainda se sabe 
de positivo.

C I N E M A

Quinta Feira
com Alice Faye e Retty Grable

DOÜíNGO -  Serenata Tropical
\̂guciJut;lu — para 14 cie Maio Aguardem

t  U M A  D O E N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A ­
M ÍL IA  E  P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  O Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

H
A 8 Í F I L I S  s e  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O :

R E U M A T I S M O  
e S C R Ó F U L A S  

E S P I N H A S  

F Í 8 T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R I D A S  

O A R T R O S  

M A N C H A S

“ ELIXIR DE KOGÜEinA”
"  C O N H E C I D O  H Á  C5 A N O ^  í  
V E N D E - S E  E M  T Ô D A  P A R  i

B E S P E R IE  A 
DD S E y  Fi

Sem Calomelanos—E Saltará da Cama 
Disposto Para Todo

Seu f i^ d o  deve d erra m a r, diariam m ite. 
no efitomasro, um litro  de bílis. a uíIÍh não 
co rre  livrem ente, os alim entos não são 
dijrerklos e apodrecem . Os srazes incham  o 
eetom aso. Sobrevem a prisão  do ventre  
Você sente-se abatido  e corno Q\:e enven# • 
nado. Tudo é amargro e a vida é tum ?nn. :y.'in 

U m a eimples evacuação não to< a rá  •• 
causa. Nfida ha  como as faniou I'*Uv:ru» 
C A R TER S p a ra  o P íeiíOo, p a ra  
certa . F&rem co rre r iivrem-jr.tc e:’í.e IH.v» 
de bilis, e você sente-se dit*p Jiitu pare. tudo. 
Káo causam  d a m n o : são sucvep e contnd*> 
iâo  m aravilüosas p a ra  fazer a bilie cor"cr 
lÍ\Tem ente. Peca as Pillula.s CARTLCS 
p a ra  o F icado . N ão acccite imiwçosa. 
Freço 3$000

HOJE — DOMINGO. 2 S E S O J E
A  R. K. O. apresenta os dois gigantes do cine­

ma — Charles Laughton e Carole Lombard no filme:

Nâo Cubicarás a Mulher Alheia
Terça Feira — Inicio do Seriado ARQUEIRO VER- 
DE e mais o gigantesco filme da Fox VINGANÇA 

DO PASSvDü -  Warner Baxter

A VÍD-\ E’ UMA CANCÃO —

babado — FANTASMA DA ESPERANÇA — P. Fresns’/

CARMEM
MIRANDA

Aguardem

com Roberto Taylor e Viviene LAigh (a heroina de 
...E O VENTO LEVOU.)

Anunciem neste jornal

^^SU tnde> 9)íaU a-cU  

unui tPjuicuda^^

... Estou longe, muito 
longe de vocè.

Essa longa distancia 
que nos separa, meu que­
rido Paulo, torna-me ca­
da vez mais melancólica 
e eu busco, por todos os 
meios, a distração do 
pensamento e a recrea­
ção do espirito; mas, por 
mais que os busque, sin­
to que nada resolverá a 
minha desolada situação.

Êsses lenitivos são sem 
eficácia e a vida se me 
tórna cada vêz mais im­
possível de ser vivida: eu 
continuo sofrendo e o so­
frimento Já domina fran­
camente todo 0 meu sêr.

Sou infeliz e a minha 
infelicidade não tem gei- 
to: sò a sensibilidade fe­
minina é que poderá sen­
tir 0 meu estado.

O cinema o teatro, o 
baile, 0 «high-hfe», o tu­
rismo, quaisquer que se­
jam os divertimentos mun­
danos, pouco ou quasi 
nada adiantam como tra­
tamento da melancolia 
que me domina.

A nevróse do tédio me 
avassala; são quasi cin­
co horas e eu não devo 
conciliar o sono; sinto-me 
débil e a insônia provo­
cada me atormenta, agra­
vando mais a minha de­
bilidade.

Os albôres da madru­
gada jà se delineam no 
nascente era matizes pur- 
púreos: é o despertar da 
aiiròra. As campinas e os 
algáres são todos rocia­
dos pelo hálito da noite 
que se finda; daqui a mo­
mentos a aragera salutar 
do vir do novo dia, dará 
mais vida aos bósques 
e mais encantamento ás 
cetónias que vivem neles. 
Que inefável espetácuW) 
apresentara os revérbe- 
ros de luz, librando no 
horizonte !...

E eu, aqui no meu quar­
to, cum todo o conforto 
que póde dar a vida mo­
derna, podendo também 
gosar do doce aconchego 
da mãe natura, sofro, so­
fro alucinadamente.

O relógio da matriz a- 
caba de anunciar as cin­
co horas nâo possa de­
morar mais as providen­
cias para o de&fecho 
do drama que se desen­
rola era rainha mente; de­
vo tomar a extrema ati­
tude, antes que seja tar­
de e me fuja a coragem

(Conciúe na 3.a pagina)
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apercebida. 0 peso da mi 
nha dôr irà se tornar le­
ve como 0 arminho...

São cinco e meia: le­
vei meia hora para dei­
xar tudo em condições; 
portas e janelas estão 
bem calafetadas e o car 
vão arde no recipiente 
arranjado para este íim.

Dir se ia o piro a arder 
junto a vestál sagrada!

Sou feliz, oh! como sou 
feliz: daqui a um breve 
instante esta rei com o meu 
inesquecivel Paulo; a me­
lancolia, como por encan­
to, desapareceu toda de 
mim; já estou sentindo os 
efeitos das emanações do 
piro sagrado; uma léve 
sonolência me atordoa: é 
0 sintoma da vinda da 
felicidade.

Sou feliz, supremamen­
te feliz: 0 meu amado es­
tá ancioso e eu -irei en- 
tregar-rae toda a eíe, co­
berta de flores de ventura!

O meu querido Paulo 
morto na guerra... ah si 
não fosse a guerra, como 
seria melhor; sim, seria 
melhor. Maldita- guerra 
que me furtou o meu bem 
amado... maldita guerra...

Acho me bastante sufo 
cada: o materialismo cien­
tifico è uma grande ver 
verdade: o carbono que 
se esvai do piro faz-me 
compreender a veridica 
óbra do materialismo: sí 
ele existe, não pode exis­
tir mais 0 meu amado; 
não, não póde existir... 
p’ra quê, portanto, mor 
rer, p’ra quê! Não, não 
devo morrer, sim, não de 
vo morrer; preciso viver: 
sou béla, sou moça, sou. 
amada... que loucura mor­
rer aos vinte anos, que 
loucura!...

O meu amor por Pau­
lo foi excessivo e puro; 
ele morreu e a morte è 
má conselheira; jamais 
pênsarei nessa megera. 
Meus cabelos de ouroful- 
vo, tratados com desvelo, 
caem-me sobre as espá- 
düas, como a chamar-me 
para a vida!

Tudo em mim reclama 
0 bélo e eu tenho o bé 
Io por mercê dos meus 
próprios encantos!

Respeitarei sempre a 
memória de Paulo, como 
a de um núme querido 
despedaçado por um^ico- 
noclástra. ^

Os arcânos da compo­
sição do balsamo precio

l = u f e b € l
Finalmente realizou-se do­

mingo ultimo no gramado da 
A.A. Lençóense, o anunciado 
torneio futebolístico que con­
tou com a participação de 7 
quadròs, das fazendas do nos­
so municipio.

A assistência presente foi 
grande, constituída na maio­
ria por torcedores que acom­
panharam seus respectivos 
quadros, assegurrando dessa 
forma o êxito financeiro do 
torneio.

Também na parte dicipii 
nan tudo correu muito bem, 
alguns pequenos senões de 
pouca importância, nada a 
não ser de grave se tem a 
registrar, contribuindo para 
isso a boa organização dada 
pela comissão organizadora.

Disputando a final com a 
Fartura F. C. o quadro re­
presentativo da Lontra, sa­
grou-se campeão do torneio 
depois de vencer com gi-an- 
de dificuldade seu adversário 
por 1 ponto a 0.

Essa foi sem duvida a me­
lhor partida do torneio, não 
só porque reuniu cs dois me­
lhores quadros preseute, co­
mo pelo entusiasmo que se 
empregaram os dois «onzes» 
na conquista da vitoria.

Outro quadro que se des­
tacou foi o Boqueirão F. C., 
mas foi eliminado logo na 
primeira partida pela Firtu- 
ra F.C. por 3 ponto.s a 1 son­
do esse o unico jogo decidi­
do por penalidade maxima.

Q U A L I D A D E  
acima de tudo

V I N A G R E ?
tó de vinho marca

C A S T E L O
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V I N H O  A Z E D O
Com pra-s« q u a lq u e r  quantidade

D I S T I L A R I A  I F I R A N G A
RUA CAP. FAUSTINO DE UMA, 199 
Telefone 2-8762 SÃO PAULO

• .  • .  FUBLLCIOADK

PEH0.EI1-SE
Um certificado n°. . . . 

80..‘̂ 92, pr óprio do cami­
nhão nitirca Chevrolet, 
motor 4 702.757, de 
propriedade fie José Zillo 
&. irmão. Pade-se a quem 
encontra-lo entregar no 
Cscritorio da firma supra, 
à Rua 15 de Novembro, 
777, Lençóis.

Lençóis, 12 de Março 
de 1012.

./o.sr Zillo (f- Irmão

AitM cíen nesíe jo ro í’

Cj *  ̂ <1

(A i€ m ^ã é

â
p>OKQU.E Kolynos é coVicentrado e 
S dura duas vezes mais que as pas­
tas pommuns. Eis a razão por que 
duas crianças não usam mais do que 
a quantidade necessária a uma. 

Economize com Koiynos!

y..', ~

■i 0
m-ífios po rq ‘j 3 stt usa 

p c jc o  . . . ó concentraoul

so para a cúra da minha 
melancolia, foram des­
vendados nesta tentativa 
de suicidio; ninguém fi 
carà sabendo de nada; 
serei discréta e feliz; de­
vo sentir a vida de um 
homem pulsando seu co 
ração bem apertado ao 
meu; irei sentir o poèta: 
«entre duas bocas soíu 
çantes, rola todo o Uni’ 
vérso, em harmonias e 
em glorificações, enchen’ 
do o espaço !»

Sim viverei; sou mu 
lher e devo obedecer a 
natureza e a finalidade 
que ela me deu: ser espo* 
sa e ser mãe!

Estou bastante sufoca­
da; perdôa, Paulo, perdoa.

Não posso mais: vou a* 
brir a janela para poder 
absorver os efluvios pu’ 
ros da vida... ai, não pos­
so, não posso... 0 carbo 
no... a garganta... a gar* 
gan...

A LC E S T E

B s s e n l ia  d a  S e m a n a

Washington - Anun­
cia-se de fonte fidedigna 
que 0 Japão está reali­
zando intensos prepara­
tivos militares na frontei 
ra do Mandchukuo cora 
a Sibéria. Foram obser­
vadas importantes con­
centrações de tropas ni- 
ponicfcts nas proximidades 
da zona maritima soviéti­
ca e da ferrovia transi 
beriana.

Vicby •• Nos circulos 
autorizados francezes fo­
ram desmentidas as in­
formações divulgadas pe 
la radio britanica, segun­
do as quais o vice-presi­
dente do Conselho de Mi­
nistros, snr. Darlan, teria 
anunciado a conclusão 
de ura acordo geral entre 
os Estados Unidos e a 
Prança relativo as posse­
ssões coloniais fraiicezas

Washington - Divul­
gam-se oficialmente, per- 
nienores sobre as vitori­
osas operações de sub­
marinos norte-americano 
que ngem em aguas ja- 
ponezas. Esses submari­
nos puzeram a pique um 
petroleiro de 7 mil tone­
ladas e ura cargueiro de 
5 mil toneladas.

Porto Alegre - O go­
verno deste Estado està 
fazendo “dem-arches” no 
sentido de intensificar a 
exploração das minas de 
carvão do Rio Negro, cu­
jo minério revelou pos­
suir qualidades excepcio- 
naes para seu aproveita 
mento na industria.

Cidade do Pvíexico - O 
Chancel r Ezjquiel Padil- 
la, fazendo-se acompa­
nhar do sub’.';ecretario 
das Finanças snr. Raraon 
Bettea, partiu para Was­
hington, por via ferrea, 
onde realizara uraa serie 
de consiiítas com altos 
funcionários nortc-araeri- 
canos, sobre os proble­
mas da defesa mutua dos 
dois paizes.

Clarüberra - Despa­
chos procedentes de uma 
base japoneza, declaram 
que fuzileiros navais ni- 
ponicos desembarcaram 
no porto de Carola, nas 
ilhas de Salomão, situa­
das a nordeste da Aus­
trália.

íVcTo suspenda a publicidade, 
a pretexto de que os negados 
vão mcü; continuando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.

Assignem O  E'CO
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Exultai; vós que me dis- 
tif^uis como a um vencido! 
Ao me contemplar, qucisi de- 
sarvorado, neste turbilhão 
caotico, sorride!

Suportarei tudo com pa­
ciência! Enquanto eu puder 
enxergar o loiro de vossas 
maaeixas e o azul limpido 
do vosso olhar, não serei 
nunca um desgraçado !

Enquanto eu vos puder a- 
dmirar, mesmo que a medo- 
na penumbra da minha exis­
tência, terei um tesouro, cuja 
conqidsta me animará; te­
rei uma bússola que me pre­
servará do naufragio com­
pleto:

A esperança de vir a vos 
possuir

LÈO

Diretor: Alexandre Chitto
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Aniversários
Fizeram anos;—Dia 23 

completou anos o sr. Fe- 
licio Coneglian.

Dia 25 0 sr. Albano 
Bergamaschi, forte sitian­
te neste município.

Dia 27 0 jovem Wnlíer 
Pettenazzi.

Fazem anos:— Dia l.o 
de Abril o jovem Alvize, 
filho do sr, Marino Del 
Cario, residente em Ou* 
rinhos.

Dia 2 do roez vindou­
ro vêra passar a data do 
seu aniversário natalicio 
as stas: Antonieta Duarte, 
Elza Borin, Inez e Edith 
Campanari, e o jovem 
Manoel Cezar de Camar­
go.

Dia 5 de Abril transcor­
re 0 aniversário natali­
cio da menina Dileika 
Antonieta, filhinba do sr. 
Luiz Batistela.

Despedidas
Antonio ^̂ "erreira e fa- 

m.ilia, transferindo sua re­
sidência para a cidade de 
Bauru, vem por intermé­
dio do «O Eco», apresen 
tar a todos os amigos as 
suas despedidas,

- Transferindo sua re­
sidência para a vizinha 
cidade de Avarè, o sr. Jo­
sé ürotti e exma. familia 
estiveram era nossa re­
dação trazendo-nos suas 
despedidas.

E não lhes sendo pos 
sivel visitar pessoalmen­
te as famijias e amigos 
de suas relações desta ci­
dade, despedem-se por 
intermédio do «O ECO».

E ao mesmo tempo, o 
sr. Grotti solicita a quem 
se julgar credor da sua 
pessoa, cuja conta não 
fôra paga por esquecimen­
to, dirigir-se á firma Se- 
gala & Cia. desta cidade 
que uma vez aprovada 
será paga.

Editai de 1.a praça com 
0 prazo de 30 dias

Eu, 0 Dr. José Tei­
xeira Pombo, Juiz de 
Direito desta cidade 
e comarca de Agu­
dos.
Faço saber aos que o 

presente edital com o pra­
zo de 30 dias virem ou 
dele conhecimento tive­
rem que .no dia 29 de A- 
bril p. futuro, ás 13 horas 
em frente ao edificio do 
Forum e Cadeia, sito à 
praça Tiradentes, nesta 
cidade, o porteiro dos au­
ditórios deste Juizo ou 
quem suas veses fizer, le­
vará em 1̂ . praça os bens 
penhorados a Humberto 
Alves Tocei no executivo 
fiscal que lhe move a Fa­
zenda do Estado, a saber: 
195 alqueires de terras 
de diversas categorias, 
sendo a maior parte çm 
terras de campo, situados 
na fazenda «Caraguatá», 
do município de Lençóis 
desta comarca, que em 
seu todo tem a area de 
500 alqueires de terras, 
dividindo com terras do 
Major de Oliveira Uma, 
de dona Francisca tíe 0- 
liveira Machado e com 
quem de direito, cujos 
cento e noventa e cinco 
alquen*es tíe terras foram 
avaiiados a razão de 
125$000 o alqueire, na 
importância total de rs. 
24:375$000.-Para conhe­
cimento de terceiros faço 
saber mais que dos res­
pectivos autos consta u- 
ma certidão do Oficial do 
Registro Geral desta co­
marca da qual se verifi­
ca que o iniovel «Ca­
raguatá», acima aludido 
se acha onerado por ni- 
poteca constituida a fa 
vor de Lara Campos & 
Cia., comissários estabe­
lecidos em Santos, não 
constando outros qualquer 
onus.—E assim serão di­

tos bens levados á praça 
no dia, hora e lugar aci­
ma referidos e arrema­
tados por quem mais der 
e maior lance oferecer a- 
cima do preço da avalia­
ção E para que chegue 
ao conhecimento de quem 
póssa interessar, mandei 
expedir o presente que

será afixado e publicado 
na forma da lei. Agudos, 
25 de Março de 1942. Eu, 
Benedicto Silveira, escri­
vão subscreví. O Juiz de 
Direito (a) José Teixeira 
Pombo. Nada mais. Está 
conforme.

O Escrivão, 
BK N ER ITO  S IL V E IR A

US D O LO R
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Na tragédia christan, do Horto das Oliveiras 
Ao Calvario, onde Christo é pregado na cruz.
A dôr domina o quadro, immensa e sem barreiras; 
Tudo da dôr proraana e tudo á dôr conduz.

A injustiça, a calumnia, as phrases chocarreiras, 
Espinhos na cabeça e calháos nos pés nús,
O escarro á face e o fél das horas derradeiras,
E’ a dôr superlativa a Paixão de Jesus !

Mas qual a maior dôr entre essas dores mudas ?
A do corpo a sangrar? o doesto e a zombaria ?
A fraqueza de Pedro? ou a protervia de Judas ?

Jesu s! A dôr maior que na cruz te crucia 
Contra a força da qual cora o seres Deus te escudas, 
E’ 0 pranto que magôa os olhos de Maria ...

BASTOS TIGRE
«vrUHÍHsl ippjSilü
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Antiga Compania, cora matriz em S. Paulo, 
tem urgência em nomear um representante pa­
ra esta praça e podendo ter raio de ação nas 
praça visinhas. Negocio facil, de alta finalidade 
patriótica e para ótima remuneração. Trata-se de 
ramo interessante e facil difusão, dado a sua mo- 
dicidade, permitindo a entrada em todos os la­
res. Plxigimos do candidato, apenas: atividade, i- 
doneidade moral e vontade de enriquecer. Car­
tas de proprio punho, pedindo mais informes á 
CAIXA N.*̂  1.696 -  SÃO PAULO.
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